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Não seria demais dizer que a violên-
cia policial já pode ser enquadrada co-
mo uma tragédia brasileira, assim co-
mo é a violência dos bandidos, o femi-
nicídio, a corrupção, a fome e a misé-
ria, refletida nas milhares de pessoas 
abandonadas nas ruas. 

O que aconteceu na última quarta-
feira, em Umbaúba, interior de Sergi-
pe, quando policiais rodoviários federais 
imobilizaram um homem portador de es-
quizofrenia e o jogaram no porta-malas 
de uma viatura cheia de fumaça bran-
ca, é de uma crueldade assustadora, tí-
pica de torturadores. 

Genivaldo de Jesus Santos, de 38 
anos, foi morto por asfixia mecânica 
e insuficiência respiratória aguda, se-
gundo atestou o Instituto Médico Le-
gal (IML) de Sergipe. A PRF divulgou 
nota alegando que o homem resistiu 
à prisão e que, devido à sua agressivi-
dade, “foram empregados técnicas de 
imobilização e instrumentos de me-
nor potencial ofensivo”. 

O “menor potencial ofensivo” da 
PRF foi suficiente para sufocar e ma-
tar Genivaldo na frente de muitas tes-
temunhas. Imaginem só se os policiais 
usassem os instrumentos de maior po-
tencial ofensivo! 

Ninguém duvida que o trabalho dos 
policiais é de grande importância para 
a segurança da sociedade e que eles en-
frentam diariamente situações em que 
colocam a própria vida em risco. Mas 
isso não lhes dá o direito de agir à mar-
gem da lei como se fossem bandidos. 

O caso envolvendo Genivaldo de Je-
sus chama a atenção pela forma como 
ele foi torturado e morto, mas o fato é 

que os episódios envolvendo violên-
cia policial têm ocorrido com uma fre-
quência assustadora. Basta abrir os jor-
nais, assistir à TV ou entrar em algum 
site de notícias que veremos situações 
em que policiais estão envolvidos ou 
são suspeitos da prática de crimes. 

É preciso que seja feito um gran-
de debate nacional sobre a ação das 
polícias no Brasil, envolvendo espe-
cialistas em segurança, representan-
tes da sociedade civil e das próprias 
corporações. Deixar que casos como 
o de Genivaldo passe em branco é jo-
gar a toalha e se render à barbárie. 

Reforça essa necessidade outro epi-
sódio ocorrido na última semana, no 
Rio de Janeiro, que foi a Operação da 
Polícia Militar fluminense e da PRF na 
Vila Cruzeiro. Foram prender chefes de 
facções criminosas e saíram de lá com 
23 corpos — supostamente de bandi-
dos — nos camburões. 

O combate à criminalidade não po-
de ser sinônimo de execução. E é is-
so que o procurador da Comissão de 
Direitos Humanos da OAB-RJ, Rodri-
go Mondego, quer apurar se aconte-
ceu. “Existem indícios de execuções 
em algumas regiões. Indícios de que 
pelo menos uma pessoa foi torturada 
antes de ser morta. E existem indícios 
de mortos a facadas. Então, a gente es-
tá aguardando o desenrolar da perícia 
do IML para ver em que condições es-
sas pessoas foram mortas”, disse o pro-
curador. 

É preciso apurar e, quando for o ca-
so, punir os policiais que ultrapassam 
a fronteira da lei. O Brasil não pode vi-
rar o país da barbárie, dos justiceiros.

Selvageria  
que assusta

Doutora Nise e o nada
A Doutora (com D maiúsculo) Nise 

da Silveira é um orgulho que a brasi-
lidade deve saudar todos os dias. Foi 
a responsável por humanizar aqui-
lo que um dia se chamou de mani-
cômio. Antes, devido aos dogmas e 
à lentidão na pesquisa científica, os 
internos eram jogados e entregues à 
própria sorte em grandes depósitos 
de gente, quando não submetidos a 
tratamentos que, hoje se sabe, mais 
mal faziam do que bem. O debate 
sobre a saúde mental e o impacto 
na sociedade avançou por causa da 
Doutora Nise — que continua a ser 
referência no assunto em qualquer 
parte do mundo.

Amante dos gatos, morreu aos 94 
anos, lúcida e consultada pelos maio-
res especialistas que vieram depois dela. 
Foi aluna de Carl Gustav Jung, um dos 
grandes nomes da psicanálise. Passou a 
vida abraçada à ciência — e à política.

Foi casada com Mário da Silveira, 
médico e alagoano como ela, e diri-
gente do Partido Comunista Brasileiro. 
Doutora Nise também era comunista 
e, como o marido, esteve encarcerada 
na Ilha Grande, durante o Estado Novo, 
com os inimigos do regime. Era amiga 
de Graciliano Ramos, outro alagoano, 
comunista e preso político. Tudo isso o 
Grande (com G maiúsculo) Graça con-
ta em Memórias do Cárcere — uma obra 

importantíssima para se entender a po-
lítica brasileira.

Em 27 de abril, o Senado homena-
geou a Doutora Nise ao indicá-la para 
ser inscrita no Livro dos Heróis e Heroí-

nas da Pátria. Jair Bolsonaro, porém, ve-
tou — porque ela era comunista. Peque-
no e ressentido, cercado de ignorantes, 
no despacho deixa clara a razão da re-
cusa: “Ademais, prioriza-se que perso-
nalidades da história do país sejam ho-
menageadas em âmbito nacional, des-
de que a homenagem não seja inspira-
da por ideais dissonantes das projeções 
do Estado Democrático”.

Em outro trecho, a argumentação 
para o veto vem carregada de cinismo 
e sordidez: “Não é possível avaliar a 
envergadura dos feitos da médica Ni-
se Magalhães da Silveira e o impacto 
destes no desenvolvimento da Nação, 
a despeito de sua contribuição para a 
área da terapia ocupacional”.

Bolsonaro tem ódio da ciência, des-
prezo pelo pensamento, horror à inte-
lectualidade, ojeriza à humanidade. É 
inimigo declarado da evolução, que ten-
ta desesperadamente impedir. Douto-
ra Nise é o extremo oposto e, talvez, em 
outros tempos, o acolheria e o ajudaria 
— porque quem tem envergadura não 
discrimina.

Doutora Nise representa a grandeza. 
Bolsonaro, o vazio, o nada.
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Dormir,  
artigo de luxo 

Virou um inferno a vida 
dos moradores do Sudoeste 
e da Asa Sul, cujos prédios e 
casas são próximos ao Par-
que da Cidade. Como os 
shows e festanças — de to-
da ordem — são liberados 
em qualquer hora do dia e 
da noite, ninguém conse-
gue dormir. A pergunta é: se 
for amigo do Rei, pode tu-
do em Brasília agora? Não 
há mais lei? Cadê os órgãos 
de fiscalização? A lei do si-
lêncio foi revogada?

 » Maria Nunes,
Sudoeste  

Parque  
virou cabaré 

Moro no Sudoeste — 
em uma das quadras pró-
ximas ao Parque da Cida-
de. Quero saber onde mo-
ram as autoridades que li-
beraram os shows até altas 
horas no Parque. Onde es-
sas pessoas moram, as leis 
são respeitadas? Quero fa-
zer batuque todas as noites 
na porta da casa deles. Será 
que, assim, eles começam a 
respeitar os outros? Como 
tem filho de gente graúda 
do Legislativo na organiza-
ção das festas do Parque, o 
GDF não está nem aí para 
lei do silêncio! Mas eu não 
vou me calar, vou turbinar 
o juízo do povo assim que 
alguém me liberar os ende-
reços, vou pessoalmente li-
derar o batuque do protes-
to na porta desses novos 
donos de Brasília. 

 » Maurício Santos, 
Sudoeste 

Fome

A fome é bruta, a fome é trôpega, a fome chora, 
a fome é rouca, a fome cala a dor e o soluço. A fome 
clama, ela quer osso. A fome é triste, a fome é rude, 
a fome amarga e não tem sono. Mas quando acorda, 
a fome chora. A fome é incômoda e se esconde. A 

fome uiva, a fome gane, a 
fome late — é desumana.

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Recife destruída 

 Sozinho não conseguire-
mos fazer tudo, mas juntos 
somos mais fortes. Uma ca-
tástrofe que ceifou mais de 
35 vidas e desabrigou ou-
tras tantas. Solidariedade 
para amenizar a tragédia. 
Chuvas sem trégua. Recife 
em situação de emergên-
cia. Vamos unir forças pa-
ra ajudar o povo de Recife, 
com a nossa Solidariedade. 
A Bíblia diz: “Abre a mão ao 
aflito; e ao necessitado es-
tende as mãos” (Provérbios 
31:20). Nossa solidariedade 
à população de Recife, espe-
cialmente àquelas famílias 
que perderam vidas e suas 
casas. Oremos por Recife. 
Deus abençoe Pernambuco! 

 » José Ribamar Pinheiro  
   Filho, Asa Norte

Pesquisas 
na lama

Lula não venceu, no pri-
meiro turno, nas duas elei-
ções em que saiu vencedor. 
E não tinha sobre suas costas 
toda a lama dos escândalos 
da corrupção estratosférica 
— a maior do mundo, segun-
do os analistas internacio-
nais — que os governos pe-
tistas promoveram. Poderá 
vencer agora? Só nos sonhos 
das pesquisas patrocinadas.

 » Joares Antônio  
   Caovilla, Asa Norte  

 
Federais na mira 

O governo federal pretende dar mais um golpe no ensino 
superior. Fará mais um corte brutal no orçamento das uni-
versidades, que provocará graves prejuízos à UnB e a outras 
faculdades do país. Até quando, minha gente, o ensino pú-
blico vai depender dos humores das excelências de plantão? 

 » José Maurício da Costa,
Lago Norte 

Bem-vindo: Ciro, quer chegar aos 
dois dígitos? Vem para o 13!... 

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico

Simone Tebet quer romper 
com a polarização. Primeiro ela 
precisa romper com a indecisão 

dos partidos que a apoiam. 

Joaquim Souza — Sobradinho

Crimes no trânsito geralmente 
ficam impunes. As leis são boas, 

mas há muita tolerância com quem 
comete atos ilícitos nas ruas.

Sandra Regina — Ceilândia

O que falta para os policiais 
rodoviários que mataram 

Givaldo serem presos?  

Vera Cruz — Asa Norte 

A eleição em Brasília está 
tão cheia de novidades, que 
não se assuste se os bichos 

mais visitados do Zoológico 
disputarem o pleito por aqui.   

Geraldo Cruz — Samambaia
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